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UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO - UNIVASF

CONSELHO UNIVERSITÁRIO


ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO, REALIZADA NO DIA TRINTA E UM DE JANEIRO DE DOIS MIL E QUATORZE, ÀS QUATORZE HORAS E VINTE E CINCO MINUTOS, NA SALA DE REUNIÕES DOS CONSELHOS SUPERIORES, CAMPUS DA UNIVASF EM PETROLINA, SOB A PRESIDÊNCIA DO VICE-REITOR DA UNIVASF, PROFESSOR TELIO NOBRE LEITE, COM A PRESENÇA DOS SENHORES CONSELHEIROS: JOSÉ RAIMUNDO CORDEIRO NETO (Pró-Reitor de Planejamento e Desenvolvimento Institucional); FABRÍCIO SOUZA SILVA (Representando a Pró-Reitoria de Ensino); WAGNER PEREIRA FELIX (Representando a Pró-Reitoria de Extensão), HELINANDO PEQUENO DE OLIVEIRA (Pró- Reitor de Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão); ANTONIO PIRES CRISÓSTOMO (Pró-Reitor de Gestão e Orçamento); NEYSE SUZANA A. LEAL (representando a Pró-Reitora de Assistência Estudantil); VALDNER DAÍZIO RAMOS CLEMENTINO (Coordenador do Colegiado de Administração); ARLAN DE ASSIS GONSALVES (Coordenador do Colegiado de Ciências Farmacêuticas); ANA DULCE BATISTA DOS SANTOS (Coordenadora do Colegiado de Enfermagem); HAROLDO CÉZAR DE FARIAS PEREIRA (Coordenador do Colegiado de Medicina); VIRGÍNIA DE OLIVEIRA ALVES PASSOS (Coordenadora do Colegiado de Psicologia); FERDINANDO OLIVEIRA CARVALHO (Coordenador do Colegiado de Educação Física); JACKSON ROBERTO GUEDES DA SILVA ALMEIDA (Decano do Mestrado em Recursos Naturais do Semiárido); FABIANE PIANOWSKI (Coordenadora do Colegiado de Artes Visuais); LUCIANA DUCCINI (Coordenadora do Colegiado de Ciências Sociais); PAULO CÉSAR RODRIGUES DE LIMA JÚNIOR (Coordenador do Colegiado de Engenharia Civil); MAX SANTANA ROLEMBERG FARIAS (Coordenador do Colegiado de Engenharia da Computação); JOSÉ AMÉRICO DE SOUSA MOURA (Coordenador do Colegiado de Engenharia Elétrica); EDNA SANTIAGO BENTA (Coordenadora do Colegiado de Engenharia Mecânica); ANGELO ANTONIO MACEDO LEITE (Coordenador do Colegiado de Engenharia da Produção); ACÁCIO FIGUEIREDO NETO (Coordenador do Colegiado de Engenharia Agrícola e Ambiental); MÁRCIO PAZETTI (Vice-Coordenador do Mestrado em Ciência dos Materiais); SILVIA HELENA NOGUEIRA TURCO (Coordenadora do Mestrado em Engenharia Agrícola); WAGNER DE ASSIS CANGUSSU PASSOS (Vice-Coordenador do Mestrado Profissional em Física); RITA DE CÁSSIA RODRIGUES GONÇALVES GERVÁSIO (Coordenadora do Colegiado de Engenharia Agronômica); MARCELO DOMINGUES FARIA (Coordenador do Colegiado de Medicina Veterinária); MÁRCIA MEDEIROS DE ARAÚJO (Coordenadora do Colegiado de Zootecnia); MÁRIO ADRIANO ÁVILA QUEIROZ (Coordenador do Mestrado em Ciência Animal); MARCIA BENTO MOREIRA (Coordenadora do Mestrado em Ciências da Saúde e Biológicas); JANAÍNA CARLA DOS SANTOS (Coordenadora do Colegiado de Arqueologia e Preservação Patrimonial/SRN); YARIADNER COSTA BRITO (Coordenadora do Colegiado de Ciências da Natureza/SRN); ANILSON JOSÉ DE SOUZA (Coordenador do Colegiado de Ciências da Natureza/SBF); LUCIANO GOMES SILVA (Representante Técnico-Administrativo), HÉLIO DE ARAÚJO (Representante da Comunidade Externa); FELIPE AUGUSTO MORAES DE SOUZA; JERÔNIMO DE SOUZA VAZ; ROBISNAYARA NUNES BARBOSA; EVELINE DIAS BARRETO E DAVID SOUZA SILVA (Representantes dos discentes) e DOS OUVINTES CONSTANTES DA RELAÇÃO ANEXA. AUSÊNCIAS JUSTIFICADAS: MARIA HELENA TAVARES DE MATOS.
Havendo o quórum estabelecido, o senhor Telio Nobre Leite, na Presidência, declarou aberta a sessão, agradeceu a presença de todos, desejando-lhes um feliz 2014. 01. COMUNICAÇÃO. O Presidente fez algumas comunicações, as quais seguem numeradas do item 01.01 ao item 01.11: 01.01. ASSINATURA DE CONTRATO EBSERH E UNIVASF. Nos dias 06 e 07 de janeiro a UNIVASF assinou contrato com a EBSERH que fará a gestão do hospital de ensino Dr. Washington Barros. Com esse contrato, o ano de 2014 será considerado de transição para a UNIVASF em que haverá uma gestão compartilhada da empresa conveniada com a ISGH. Uma das primeiras sinalizações depois que a UNIVASF assinou o contrato com a EBSERH é a questão do concurso para o preenchimento de 737 vagas. A EBSERH, que será responsável pela organização do concurso, solicitou que definíssemos exatamente as vagas e o perfil a ser exigido, o que foi feito no dia 22 de janeiro. O edital está previsto para o final de fevereiro, tendo a UNIVASF uma certa urgência para a sua publicação por conta dos prazos legais para a realização de concursos em razão das eleições. A expectativa é de que os servidores assumam seus cargos até o dia 31 de julho. 01.02. NOMEAÇÃO DO SUPERINTENDETE DA EBSERH. Pelo Estatuto da EBSERH a indicação do superintendente é de responsabilidade do Reitor, então a UNIVASF indicou o professor aposentado da Universidade Federal de Pernambuco, Doutor José Ricardo Pernambuco, por já ter uma larga experiência e já ter sido diretor de hospital.  01.03. CONCURSO DA UNIVASF PARA CARGO DE TÉCNICO-ADMINISTRATIVO.  Hoje foi publicado o contrato da empresa que vai realizar o concurso, havendo a previsão de que o edital seja lançado até o dia 10 de fevereiro, com o oferecimento de 46 vagas para técnico-administrativo. 01.04. LICITAÇÃO DE OBRAS.  Até o final do ano a UNIVASF licitou em obras o valor em torno de 16 milhões de reais, destacando especialmente a finalização dos três restaurantes universitários e do laboratório de São Raimundo Nonato. 01.05. ORÇAMENTO 2014 DA UNIVASF. A Presidente da República sancionou o orçamento de 2014, mas ainda não houve programação orçamentária, tendo até o dia 20 de fevereiro para a realização e análise de alguns cortes. Sendo assim, a UNIVASF está aguardando essa decisão do governo para a realização dos devidos empenhos dos processos. 01.06. COMITÊ GESTOR DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO. Foi instituído neste Conselho o Comitê Gestor de Tecnologia da Informação, contudo ainda não foi realizada nenhuma reunião, pois a Secretaria de Educação à Distância e os discentes não indicaram seus representantes. Mesmo com essas lacunas será realizada a primeira reunião em fevereiro para discussão do regimento interno. 01.07. IMPLEMENTAÇÃO DE REDE METROPOLITANA. A implementação da rede metropolitana está unindo todas as instituições de ensino e pesquisa de Petrolina e Juazeiro através de fibras ópticas, abrangendo do campus do IF-Sertão (zona rural) até Sobradinho-BA. A CHESF possui fibra óptica de Sobradinho-BA até Teresina-PI que vai passar por São João do Piauí, fazendo uma outra interlocução para chegar em São Raimundo Nonato-PI. Trata-se de uma fibra óptica antiga que precisa de um conjunto de investimentos para que ela consiga comportar um link maior. No médio-longo prazo a UNIVASF conseguiria ter todos os campi ligados por fibra óptica com a maior qualidade na transmissão de dados e com a perspectiva de 10GB para o conjunto de instituições. O Conselheiro Anílson Souza perguntou se havia disponibilidade de obtenção de nobreaks para a instituição. O Presidente respondeu que a Universidade adquiriu em 2012 cerca 700 mil reais em equipamentos elétricos, incluindo nobreaks, os quais foram instalados em 2013, pedindo para o mesmo checar o que ocorreu em Senhor do Bonfim-BA. 01.08. NOVOS CURSOS DE SENHOR DO BONFIM E SÃO RAIMUNDO NONATO. O Presidente informou que provavelmente nesta semana agendará uma reunião para o planejamento dos novos cursos, já que a previsão para início das atividades será em 2015. 01.09. REGIMENTO GERAL. Com relação ao Regimento Geral, o Presidente anunciou a conclusão dos trabalhos da comissão, que encaminhou uma proposta às Pró-Reitorias de Ensino e Pesquisa e Pós-graduação e Inovação, para revisão e formulação de normas de funcionamento para a graduação e a pós-graduação. As referidas Pró-Reitorias já enviaram suas contribuições, as quais foram incorporadas ao processo, que foi encaminhado à Coordenação de Revisão de Normas Institucionais para consolidação. O Conselheiro Marcelo Faria foi convidado pelo Presidente para ser o relator do processo. 01.10. CONSELHO DE CURADORES. O Presidente convidou mais uma vez os interessados em participar do Conselho de Curadores como membro. 01.11. REFORMA ESTATUTÁRIA. O Presidente mencionou que irá convocar uma reunião para revisar o texto final do Estatuto, cujas alterações foram aprovadas no ano passado. O citado texto será encaminhado ao MEC para aprovação. Comunicou também que em fevereiro reunirá os fóruns dos discentes, técnicos e coordenadores para a discussão de uma série de questões. 01.12. INFORMES DIVERSOS. O Conselheiro Raimundo Cordeiro deseja a todos os conselheiros uma ótima rotina de trabalho em 2014 e comunica que na próxima semana a PROPLADI deverá encaminhar às Coordenações dos Colegiados de graduação e pós-graduação, além dos setores administrativos, um memorando circular com o resultado do desempenho das aquisições do LEDS de 2013, pois iremos iniciar o levantamento de demandas este ano e os Colegiados precisam saber exatamente o que não foi possível empenhar referente aos pedidos passados. A PROPLADI irá compatibilizar o calendário da programação de compras com o calendário acadêmico, visando tornar a vida dos coordenadores compatível com essa rotina do planejamento de compras. Logo depois de aprovar o calendário acadêmico iremos também divulgar quais são as previsões de aberturas dos prazos do LEDS. A PROPLADI encaminhará ainda neste mês uma proposta para as coordenações discutirem a proposta orçamentária interna. Esse ano também irá realizar a avaliação do PDI atual da universidade e a produção de um novo PDI. Na sequência, a Conselheira Márcia Bento comunicou que o processo seletivo do Programa de Pós-Graduação de Ciências da Saúde e Biológicas teve início em dezembro de 2013 e até o momento já conta com 58 inscritos, um número razoável, considerando que o encerramento das inscrições se dará em fevereiro. Em seguida, o Conselheiro Ferdinando Carvalho divulgou a realização dos jogos universitários, uma parceria do Colegiado de Educação Física com a Pró-Reitoria de Assistência Estudantil, que acontecerá em Juazeiro-BA, às 18 horas, nos dias 31/01, 01/02 e 02/02. Logo após, o Conselheiro Jerônimo de Souza comunicou sobre o 2º encontro de estudantes, que ocorrerá no último final de semana em São Raimundo Nonato, com a participação de aproximadamente 200 estudantes. Informou também da realização do 1º encontro de residentes da UNIVASF, oportunidade em que foi discutido o papel das residências universitárias e da assistência estudantil na universidade. 03. APROVAÇÃO DA ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 22/11/2013. A ata supracitada foi colocada em votação, tendo sido aprovada por unanimidade. 04. ORDEM DO DIA: Aprovação da Pauta: O Conselheiro Marcelo Faria solicitou a inclusão dos seguintes processos: 23402.002726/2013-82 e 23402.000082/2014-79, ambos sobre Professor Associado Voluntário e referentes ao Colegiado de Medicina Veterinária. Pediu que eles fossem apresentados em bloco, por tratarem de assuntos similares, e apreciados no início da reunião. Em seguida, o professor Ferdinando Carvalho solicitou a inclusão do assunto: retificação do Edital 04/2014, que trata do Concurso para Professor Efetivo. Colocadas em votação, as inclusões acima mencionadas foram aprovadas por UNANIMIDADE. ITEM 04.01. CRONOGRAMA ANUAL DAS REUNIÕES DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO. INTERESSADO: CONSELHO UNIVERSITÁRIO. O Presidente do CONUNI apresentou a proposta do cronograma, lembrando que poderá haver alteração em virtude dos jogos do Brasil na Copa do Mundo. As datas sugeridas foram as seguintes: 21/02/2014; 21/03/2014; 25/04/2014; 16/05/2014; 20/06/2014; 18/07/2014; 29/08/2014; 19/09/2014; 24/10/2014; 21/11/2014 e 12/12/2014. Colocada em votação, a proposta acima citada foi aprovada por UNANIMIDADE. Baixada a DECISÃO DE NÚMERO OITO BARRA DOIS MIL E QUATORZE. ITEM 04.02. PROCESSOS Nº 23402.002726/2013-82. ASSUNTO: PROFESSOR ASSOCIADO VOLUNTÁRIO. INTERESSADO: JUSCIÊNE BAGAGI MOURA - AD REFERENDUM EM 20/12/2013. PROCESSO Nº 23402.000082/2014-79. ASSUNTO: PROFESSOR ASSOCIADO VOLUNTÁRIO. INTERESSADO: WASLEY CARLOS GONÇALVES.  RELATOR: MARCELO DOMINGUES FARIA. Como proposto anteriormente, os processos foram discutidos e votados em bloco, sendo aprovados por UNANIMIDADE. Baixadas as DECISÕES DE NÚMERO SEIS E SETE BARRA DOIS MIL E QUATORZE. ITEM 04.03. ASSUNTO: RETIFICAÇÃO DO EDITAL 04/2014. INTERESSADO: COLEGIADO DE EDUCAÇÃO FÍSICA. O Vice-Coordenador do Colegiado de Educação Física, professor José Fernando Moraes, solicitou a retificação do Edital 04/2014 com a inclusão não só da vaga do Colegiado de Educação Física como dos outros colegiados que não enviaram os nomes para composição das bancas, no prazo estipulado (17 de janeiro). Conforme o Conselheiro Ferdinando Carvalho, no dia 23 de dezembro foi enviado um e-mail da PROEN para os e-mails dos colegiados e não para os e-mails dos Coordenadores, sendo que o Colegiado de Educação Física já estava de recesso acadêmico. Como o Colegiado de Educação Física só teve acesso ao e-mail da PROEN 1 (um) dia antes do prazo estipulado, não houve tempo hábil para a indicação da banca, mas tão somente ao envio do perfil do concurso e os pontos a serem sorteados. No entendimento do Colegiado de Educação Física, um colegiado não pode ser prejudicado por não ter enviado os nomes para a composição da banca; entende que tem que colaborar na elaboração da banca, mas que isso é atribuição da Comissão Gestora do Concurso; que não está explícito na resolução a retirada de vaga de concurso caso o Colegiado não envie os possíveis nomes da banca. O professor José Fernando comunicou que o Colegiado de Educação Física encaminhou uma carta à Comissão Gestora do Concurso solicitando reconsideração, a qual foi indeferida e que depois foi enviado um e-mail aos servidores explicando a situação. O Conselheiro Fabrício Souza explicou que para a abertura de edital de concurso é preciso autuar um processo o qual deve estar em consonância com a Resolução nº 07/2013-CONUNI. O artigo 3º desta Resolução discrimina todos os itens que devem compor o processo, sendo que um deles está relacionado com a indicação da banca pelo Colegiado. O artigo 21 reforça que a Comissão Gestora irá compor as bancas de acordo com a indicação do Colegiado. Em seguida informou que foi enviada uma resposta conjunta da Pró-Reitoria de Ensino e da Comissão Permanente de Concurso Docente para resguardar os Colegiados que enviaram os nomes para as bancas em tempo hábil, cumprindo assim, o prazo de manter o edital com a prova prevista para o dia 25 de março. Os editais a serem lançados esse ano irão obedecer ao curto prazo que as instituições têm para realizarem seus concursos por conta das eleições, ou seja, temos que homologar o resultado até o dia 30/06/14. Por causa disso, no final do ano passado, a Comissão de concurso juntamente com a Pró-Reitoria de Ensino estabeleceu que o lançamento desse edital acontecesse até o dia 15 de abril. Dando seguimento, o Conselheiro Fabrício Souza sugeriu que, caso o edital seja retificado, os Colegiados que irão incluir as vagas encaminhem também os nomes para a composição das bancas. Sobre os prazos do concurso, o Conselheiro Fabrício Souza explicou que se houver retificação nesse edital, o cronograma das provas também será alterado e não dará tempo de lançar um novo edital para as vagas remanescentes no dia 15 de abril. O Presidente sugeriu que o mais adequado seria já a partir da segunda-feira formular junto à Comissão um novo edital, para não perder tempo. Foi sugerido também que a Presidência do Conselho irá avaliar, até o dia 05/02/14, a situação do Colegiado de Educação Física e dos demais Colegiados que não tiveram as vagas incluídas pelo mesmo motivo. Colocada em votação, a sugestão acima obteve a aprovação da MAIORIA da plenária, com 04 abstenções. ITEM 04.04. PROCESSO Nº 23402.002813/2013-30. ASSUNTO: CALENDÁRIO ACADÊMICO 2014. INTERESSADO: PRÓ-REITOR DE ENSINO. RELATOR: LEONARDO RODRIGUES SAMPAIO (REPRESENTADO PELO CONSELHEIRO FABRÍCIO SOUZA SILVA). O presente processo está relacionado ao calendário acadêmico que envolve os períodos 2014.1 e 2014.2. Nele consta uma solicitação da Secretaria de Registro e Controle Acadêmico à Câmara de Ensino, para a inclusão de prazos para a abertura e entrega na SRCA de processo para alteração de pré-requisito 2014.1. A proposta do calendário acadêmico, originalmente elaborada pela SRCA, foi discutida durante a reunião da Câmara de Ensino, que acatou as sugestões enviadas pelos Colegiados de Medicina Veterinária, Zootecnia e Engenharia Agronômica. Dessa forma, o relator recomendou, em seu parecer, a aprovação do calendário acadêmico, com as alterações propostas pela SRCA e pelos Colegiados acima referenciados. O Conselheiro Ferdinando Carvalho fez uma proposta para tentar regularizar o ano de 2015.1, como início das aulas em 07/04/14 e término no dia 13/08/14, completando 101 dias letivos. Voltaríamos no dia 09/09/14 até o dia 20/12/14, entraríamos em recesso, retornando no dia 12/01/15 até o dia 28/01/15, regularizando assim o calendário. Como o carnaval de 2015 será dias 16,17 e 18 de fevereiro então o ano de 2015.1 começaria dia 23 de fevereiro de 2015. O relator Fabrício Souza lembrou a todos que teremos que efetuar preparação do sistema, efetuação de período de matrícula, ajuste de matrícula para coordenação, ajuste de matrícula pelos estudantes e depois o período de matrícula de vagas ociosas. Logo após, pediu um espaço que Secretária da SRCA, senhora Lucimary Campos, emitisse um parecer técnico. A referida servidora mencionou o desfalque de servidores da SRCA e falou que o prazo de 08 dias úteis (de 25/03 a 07/04) é insuficiente para a realização dos trabalhos, pois a preparação das matrículas depende dos administradores do SIGA/UFPE, que atende, além da UNIVASF, a UFPE e a UFRPE. Segundo a senhora Lucimary Campos, o adiamento das matrículas poderá ocasionar um choque com as matrículas das outras duas instituições, tornando o sistema mais lento. Para concluir, a citada servidora falou que, tecnicamente, não é prudente antecipar o calendário acadêmico. Diante disso, o Presidente falou ao Conselheiro Fabrício Souza da necessidade de conciliar as duas situações: definir um prazo confortável para as matrículas e a correção dos 100 dias letivos. A Conselheira Edna Benta propôs, com base na sugestão do Colegiado de Educação Física, iniciar o período 2014.2 em 07/04 com encerramento no dia 01/09/14. O Conselheiro Anílson Souza sugeriu que fosse corrigida somente a questão dos 100 dias letivos, sendo o calendário deliberado conforme proposto pela Câmara de Ensino. O representante discente Felipe Souza comunicou que os estudantes avaliaram que o adiantamento de 2014 não vai regularizar a situação, devido aos 100 dias letivos que tem cada semestre, tendo que passar um pedaço do calendário acadêmico para o ano de 2015. Para finalizar, o Conselheiro Fabrício Souza pediu que todos refletissem sobre o que foi falado aqui, concordou com a fala do Conselheiro Anílson Souza e relembrou do papel da Câmara de Ensino em relação ao calendário acadêmico. Logo depois o Presidente suspendeu a discussão do calendário acadêmico, até a contagem dos feriados imprensados pelo Conselheiro Fabrício Souza. ITEM 04.05. PROCESSO Nº 23402.001742/2013-58. ASSUNTO: NOMEAÇÃO DE ESPAÇO (MUSEU ESPAÇO CIÊNCIA E CULTURA). INTERESSADO: PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO. RELATORA: LÚCIA MARISY SOUZA RIBEIRO DE OLIVEIRA. (REPRESENTADA PELO PRÓ-REITOR DE EXTENSÃO EM EXERCÍCIO, PROFESSOR WAGNER PEREIRA FÉLIX) O assunto em pauta foi apresentado no item “expediente”, durante a reunião ordinária de novembro e trata de uma solicitação de nomeação do Museu Espaço Ciência e Cultura com o nome do artista petrolinense Celestino Gomes. O Conselheiro Wagner Félix, representando a relatora Conselheira Lúcia Marisy, fez a leitura do parecer favorável à nomeação do local, homenageando o artista Celestino Gomes. O Conselheiro Haroldo Pereira propôs a retirada do nome museu, pois dá uma sensação de estática e não de dinâmica, ficando apenas Espaço, Ciência e Cultura. O Conselheiro Wagner Felix, no entanto, manteve a proposta inicial. Nesse momento, o Presidente colocou a proposta do relator em votação, a qual não foi aprovada. A Conselheira Fabiane Pianowski fez a seguinte proposta, a qual contempla a sugestão do Conselheiro Haroldo Pereira: O espaço seria nomeado como Espaço, Arte, Ciência e Cultura, tendo a sua principal sala com o nome Celestino Gomes. Isto posto, o Presidente colocou a proposta em votação, que obteve aprovação da MAIORIA da plenária, com 03 abstenções. Baixada a DECISÃO DE NÚMERO NOVE BARRA DOIS MIL E QUATORZE. ITEM 04.06. PROCESSO Nº 23402.002125/2013-70. ASSUNTO: CRITÉRIOS PARA PERCEPÇÃO DE BOLSAS DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO POR SERVIDORES DA UNIVASF – MINUTA DE RESOLUÇÃO. INTERESSADO: CONSELHO UNIVERSITÁRIO. RELATOR: HELINANDO PEQUENO DE OLIVEIRA. Resumo: Na reunião passada foram feitos diversos questionamentos e apresentadas algumas sugestões, conforme a seguir: 1- a Conselheira Rita Gervásio propôs que os recursos destinados às bolsas fossem previstos e aprovados pelo Conselho Universitário. 2- o Conselheiro Max Santana sugeriu a inclusão da palavra “tecnológicos” no inciso III do artigo 3º, passando a ser escrito da seguinte maneira: atividades de extensão, assim consideradas aquelas que envolvam processos educativos, artísticos, culturais, científicos e tecnológicos, que de forma articulada com o ensino e a pesquisa, tenham por objetivo ampliar a relação da UNIVASF com a sociedade. Nesse momento o Presidente informa que convidou o Procurador da UNIVASF, Dr. Flávio Gomes, para tirar as dúvidas jurídicas. Discussões: O Conselheiro Marcelo Faria apresentou as seguintes sugestões do Colegiado de Medicina Veterinária: Inciso I, artigo 2º: atribuir ao CONUNI a responsabilidade de aprovar o edital que fará a seleção dos projetos e subprojetos.  Artigo 4º: incluir um parágrafo com a redação: A percepção de bolsas de ensino, pesquisa ou extensão, pagas pela UNIVASF a servidores não pode ser cumulativa com qualquer outra bolsa disponibilizada pela própria de instituição ou órgão de fomento. Anexo II: Bolsas previstas para atividades de extensão - Extensão A: Na descrição do Perfil do candidato, substituir a palavra “pesquisa” por “extensão”, ficando o texto assim descrito: Profissional de nível superior com, no mínimo, 6 (seis) anos de efetiva experiência em atividades de extensão. A mesma proposta foi feita para a Extensão B, que passou à seguinte redação: Profissional de nível superior com, no mínimo, 2 (dois) anos de efetiva experiência em atividades de extensão, desenvolvimento ou inovação. Em seguida, a Conselheira Virgínia Passos sugeriu a supressão do inciso V, artigo 2º. Na sequência, a palavra foi franqueada ao Procurador, Dr. Flávio Gomes, que esclareceu alguns pontos contidos na minuta de resolução que está sendo discutida. Comentou sobre a confusão que há entre as atividades institucionais que são remuneradas e a remuneração do cargo efetivo se confundem com as atividades que são fomentadas com bolsas. Essa é a realidade que vivemos desde 1994, quando foi estabelecido a Lei das Fundações de Apoio, porque via fundação de apoio se paga bolsa para ensino, pesquisa e extensão, confundindo assim com as atribuições do cargo efetivo. Essa realidade é complexa, mas é legal, porque está dentro do sistema jurídico. Em função dessas dificuldades, inclusive operacionais, as universidades de um modo geral, foram muito condicionadas a executar parte das políticas institucionais via fundação de apoio, tendo muita dificuldade na execução no âmbito do orçamento público. Colocamos então, a fundação de apoio que é uma empresa privada, e que não precisa licitar, para tudo se resolver de uma forma menos burocrática e mais fácil. Destacou que mesmo quando o pesquisador elabora um projeto, o dinheiro é público. Na resolução normativa do CNPq, mesmo nos casos de projetos individuais, um dos requisitos para aprovação do projeto é a anuência da instituição de pesquisa, à qual um pesquisador está vinculado. Ainda que o dinheiro venha para uma conta individual em nome do pesquisador, o dinheiro é público. Há instituições que só trabalham fomentando a pesquisa individual, então o dinheiro vai para o pesquisador. E há instituições que é o inverso, só fomentam se for para recurso público. Com relação ao valor da bolsa como sendo de produtividade, ou seja, seria uma forma de deixar fixo o valor da bolsa, não é o melhor caminho, porque é importante que tenhamos parâmetros que sejam do CNPq, ou seja, das agências de fomento, e não de uma bolsa específica, porque cada projeto tem um volume de recurso distinto. Finalizando, essa resolução não se aplica aos casos em que o pagamento não é feito pela universidade. Nessas situações, as agências depositam o dinheiro na conta do pesquisador (pessoa física), o qual assina um termo de cooperação com a agência de fomento, contudo, trata-se de um projeto institucional, que necessita da autorização da instituição para ser realizado. Nos casos em que o projeto é aprovado e o recurso é descentralizado de pessoa jurídica para pessoa jurídica, seja de empresa privada ou de órgão público, e ingressa na conta da universidade para o ordenamento da despesa, esse tem o caráter ainda mais institucional, ainda que um professor tenha apresentado esse projeto e tenha sido aprovado. A ideia do edital é para dar transparência e privilegiar a meritocracia. Encerrada a fala do Procurador, o relator do processo Conselheiro Helinando Oliveira, informou que o único ponto que não será acatado é a equiparação das bolsas de produtividade, uma vez que tais bolsas são direcionadas para docentes, com titulação de doutor, e elas são historicamente achatadas devido a políticas. Essa distribuição não seria a mais adequada se comparada com a que a gente estabeleceu. Segundo o relator, não acataria essa recomendação, simplesmente pelo fato que esse achatamento das bolsas do CNPq não nos permitirá distinguir um doutor com 30 anos de experiência de um técnico que receberia a bolsa para desenvolver o trabalho de fixação de técnico. Para esses níveis é que fizemos essa proposição de algumas bolsas que tenham um leque mais amplo de valores. O Conselheiro Valdner Clementino trouxe novamente à discussão um ponto que foi abordado na reunião passada, acerca de recursos que mesmo sendo captados por um grupo de pesquisadores, necessitam de concorrência interna. Segundo ele a melhor solução é fazer via fundação, desde que seja usada para o fim que de fato foi criada. Para finalizar, perguntou sobre a possibilidade de inclusão de inciso no sentido de resguardar o direito dos pesquisadores que irão buscar recursos externos. Em seguida o Conselheiro Raimundo Cordeiro concordou de que o mecanismo para regularizar a situação não fosse a resolução e sim um outro instrumento, como colocado pelo Conselheiro Valdner Clementino. Respondendo, o Procurador, Dr. Flávio Gomes, informou que a Fundação de Apoio não exclui a necessidade da resolução, porque no próprio decreto que regulamenta a lei de fundação de apoio, quando fala do pagamento de bolsas diz que os valores serão disciplinados em resolução da instituição de ensino, para que defina os critérios de pagamento de bolsa. O que essa resolução pretende regular são os casos minoritários, que por exigência do órgão fomentador, seja ele público ou privado, o dinheiro necessariamente tem que ingressar na conta da universidade. Diante desse esclarecimento, o Conselheiro Raimundo Cordeiro propõe a inclusão de um parágrafo único no artigo 2º, com a seguinte redação: Nos casos de recursos oriundos de projetos aprovados por órgãos públicos ou privados e que foram submetidos por grupos de profissionais específicos, no caso de comprovada que foram por submissão de grupos específicos, esse grupo definirá em plano de trabalho a locação dos recursos, desde que, o órgão concedente informe a universidade de que a autoria daquele projeto foi desse grupo. O relator, Conselheiro Helinando Oliveira propôs também que os editais priorizem a participação dos servidores que estiverem comprovadamente envolvidos na aprovação dos referidos recursos. As inclusões propostas pelos Conselheiros Max Santana, Marcelo Faria e Raimundo Cordeiro foram incorporadas ao texto da resolução e serão votadas na reunião extraordinária do dia 07/02/2014. CONTINUAÇÃO - CALENDÁRIO ACADÊMICO 2014. O Conselheiro Fabrício Souza em conjunto com a servidora Lucimary Campos, elaboraram duas propostas sobre o que foi discutido anteriormente: a primeira, contabilizando os dias imprensados como dia letivo, enquanto a outra sem considerar os dias imprensados, ambas com intervalo entre um semestre e outro. As propostas também definem os seguintes prazos: ENCERRAMENTO DO PERÍODO: 2 dias após a prova final. PREPARAÇÃO DO SIGA: 3 dias para preparação. MATRÍCULA DOS VETERANOS: 5 dias corridos. AJUSTE DE COORDENAÇÃO: 2 dias. AJUSTE DOS ESTUDANTES: 2 dias. Na Proposta 1 (sem imprensamento) a matrícula do semestre de 2015.1 acontecerá no período de 19 a 23 de dezembro e o início das aulas no dia 02 de março – INÍCIO DAS AULAS 2014.1: dia 14 de abril, considerando dia 17 de abril como dia letivo; o dia 19 de abril não foi considerado como letivo porque dia 21 de abril é feriado nacional; os dias 02 e 03 de maio e 20, 21 e 23 de junho foram considerados como dias letivos; ÚLTIMO DIA DO SEMESTRE: dia 14 de agosto; ENCERRAMENTO DO SEMESTRE: dia 22 de agosto; MATRÍCULA DOS VETERANOS: de 28 de agosto a 01 de setembro; INÍCIO DAS AULAS 2014.2: 08 de setembro (os feriados municipais não foram contabilizados como feriado; RECESSO: de 21 de dezembro a 17 de janeiro; ÚLTIMO DIA DO SEMESTRE: 31 de janeiro; ENCERRAMENTO DO SEMESTRE: 10 de fevereiro; MATRÍCULA 2015.1: de 19 a 23 de fevereiro; INÍCIO DAS AULAS DE 2015.1: dia 02 de março; Na Proposta 2 (com imprensamento), começaremos dia 09 de março. INÍCIO DAS AULAS: 14 de abril. Os dias 17 e 18 de abril,  02 e 03 de maio e 19, 20, 21, 22 e 23 de junho foram considerados como recesso acadêmico; ÚLTIMO DIA DO SEMESTRE: 21 de agosto; ENCERRAMENTO DO SEMESTRE 2014.1: dia 29 de agosto; MATRÍCULA 2014.2: de 04 a 08 de setembro; INÍCIO DAS AULAS: dia 15 de setembro; RECESSO: de 21 de dezembro a 19 de janeiro. ÚLTIMO DIA DO SEMETRE: 07 de fevereiro; ENCERRAMENTO DO SEMESTRE 2014.2: 20 de fevereiro; MATRÍCULA 2015.1: de 26 de fevereiro a 02 de março. INÍCIO DAS AULAS 2015.1: 09 de março. A proposta que o relator defende é a Proposta 2, que ao ser colocada em votação, obteve aprovação pela MAIORIA da plenária. Baixada a RESOLUÇÃO DE NÚMERO UM BARRA DOIS MIL E QUATORZE. ITEM 04.07. ENCERRAMENTO DA REUNIÃO. O presidente propôs a continuação dessa reunião na sexta-feira seguinte, dia 07 de fevereiro, às 14 horas, a fim de concluir os assuntos constantes na pauta. Do que era para constar, Eu, Gícia de Araújo Rodrigues, secretária, lavrei a presente ata que, após lida e aprovada, segue devidamente assinada por mim e pelos senhores Conselheiros presentes.
